
O Papel da CIPA no Diálogo 

Social nas empresas em 

matéria de SST



Em 1979, quando 49 Sindicatos e 7 Federações de trabalhadores realizaram a

1º Semana de Saúde do Trabalhador – Semsat, em vários pontos do estado

de São Paulo, concluíram que:

 “Atuação dos SESMT e das CIPAs é ineficiente e com frequência

divorciada dos interesses dos trabalhadores. Neste último órgão, a

regra é a manipulação da própria representação dos operários por

parte da empresa. Na época pleiteavam que as CIPAs fossem totalmente

eleitas e se esforçaram para criar um órgão intersindical que se materializou

em 14/08/1980, o Diesat.”





Em agosto de 1992, surge o MAPA DE 

RISCOS AMBIENTAIS, colocando a CIPA no centro e 

protagonista da melhoria das condições de trabalho 

(Portaria do DNSST Nº 5, de 17/08/1992). Mas, como 
uma nuvem passageira, os cipeiros foram alijados desta 

discussão.











 Fortalecimento das Comissões Internas de Prevenção de
Acidentes e Assédio - Cipa, garantindo-se ampla liberdade de
organização dos trabalhadores e trabalhadoras nos seus
locais de trabalho e dando voz efetiva à identificação de
fatores de risco, inclusive psicossociais, tomada de medidas
concretas para sua eliminação, e promoção da saúde e
segurança nos ambientes de trabalho

 Democratização dos Serviços Especializados de Medicina e
Segurança do Trabalho (Sesmt) das empresas, para que
deixem de ser propriedades dos empresários e passem a ter
controle social



“É preciso estar atento!”
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